Cemas a ponderar 


UAS coisas impressio- 
nam sobremaneira 
os que chegam a 
Aveiro pela primeira 
vez: q enorme 
quantidade de bicicletas em 
trânsito e o frequentíssimo es- 
toiror de foguetes. Se o pri- 
meiro facto, não registado ainda 
como curiosidade nos guias do 
turismo local, constitui um curio- 
so motivo — que, por força do 
hábito, escapa já cos reparos 
do indígena, mas leva o visi- 
tante viajado a estabelecer uma 
flagrante analogia entre as nos- 
sas terras e costumes e os da 
Holanda — o fácil registo do 
segundo, do uso imoderado do 
foguetório, dá lugar a aprecia- 
ções nada lisonjeiras para o 
nosso brio de aveirenses. 
Importa acentuar que, inde- 
pendentemente 
do comentário 
de estranhos a 
usança tão atri- 
biliária como in- 
veterada, já no- 
venta por cento 
dos habitantes 
— porque neste 
ponto não há 
possibilidades 


será outra — talvez não haja 
mesmo razão alguma... Já se 
não aceita que os espíritos fu- 
jam a sete pés co estralejar das 
bombas de clorato; e menos 
ainda se intentará alcançar com 
tal a felicidade, pois que, para 
todos nós, a grande felicidade 
seria... não ouvir O insólito e 
incomodativo foguetório... 
Dir-se-á que é uma tradi- 
ção que importa não deixar 
morrer; que se trata, no fundo, 
duma indústria de que vive 
muita gente. Mas não têm 
acaso fenecido tradições bem 
mois dignas de serem mantidas? 
e não pode a pirotecnia fabri- 
car fogos apenas para os olhos? 
Não cremos, de resto, que a 
usança se mantenha por qual- 
quer razão de sentimentalismo 
etnográfico ou económico... 
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E OFICINAS: EM «A LUSITÂNIA», 


Que estranha sinfonia da 
alegria |... 


Mas esta sinfonia não é ím- 
par. Uma ou- 
tra, aliás muito 
digna, mas 
igualmente mui- 
to barulhenta e 
muito desafi- 
nada, existe em 
Aveiro : — a sin- 
fonia do -tra- 
balho. Todas 


as manhãs, ao 


Página de um 


RUA DE HOMEM CRISTO, 17 a 25 — TELEFONE 126 — AVEIRO 


diário náutico 


Um artigo de JOÃO LANCHA 


— Barca Adília, navio português, mil cento e 
vinte toneladas, números redondos, dispondo de qua- 
tro embarcações miúdas, sem motor auxiliar, dezas- 
sete homens de equipagem, carregado de aduela, 

ANO DO SENHOR DE 1909: Derrota que, com 
favor de Deus, pretendo fazer deste porto de Nova- 
“Orleans para Lisboa, etc.. 

No diário de bordo, em certa página, menciona- 


-Se uma avaria de particular gravidade. A redacção 
da ocorrência é acompanhada de um singular e rápi- 
do desabafo, como de quem já valrilhado de contra- 
tempos: «ainda faltava mais esta! » 


de habituação— redor das 8 
dela  discorda- Um artigo do DR. HUMBERTO LEITÃO horas — e du- 


vam e discor- rante todo o 


dam, num coro 
que só precisa de encontrar eco 
nas autoridades competentes. 


Diz-se que o uso dos foguetes 
vem de tempos remotos, quando 
era crença haver necessidade 
de atroar os ares com barulhos 
para afastar os espíritos mali- 
gnos que, com a sua nefasta 
presença, viessem perturbar 
a felicidade ansiada para as 
datas festivos. 


À razão, em nossos dias, 


Parece haver uma compita 
de vaidades oo fazer estoirar 
morteiros mais potentes do que 
os do vizinho; parece que a 
importância de qualquer festejo 
é proporcional ao ruido (o que 
nem sempre é verdade); pa- 
rece ainda — no caso especial 
das «entregas de ramos» — 
que a estima pelo « parceiro », 
à porta do qual se atiram os 
foguetes, apenas se poderá me- 
dir em função do estrondo! 


: ; ano— as sirenas 
de muitas das nossas fábricas 
(que já são bastantes ) se fazem 
ouvir estridentemente, cada qual 
no seu tom, mais grave ou mais 

Continua no página 3 


Logo de manhã, compradas na praça as provisões 
para a boca, os ribeirinhos da Ria esperam, sentados 
na cortina do cais, o barco que os levará aos lares; 
e mostram o cartaz vivo da sua indumentária, talhada 


Á parte as anotações inciden- 
tais, as páginas náuticas, daí 
por diante, não se lhe referem 
mais nem dão sinal de qualquer 
alarme. O diário segue como de 
costume. 


Mas a viagem foi muito dura 


e excepcionalmente longa; ses- 
senta e sete dias. ) 

De volta a casa, um dos pra- 
ticantes, novato, contou o que 
não se escreveu, nem, verdade 
seja, é de regra escrever-se, 
Quem quer não escolhe aquela 
vida. Mas foi fácil concluir que 
a travessia esteve fela, 


Cá em terra, não faltavam mo- 
tivos de séria apreensão nas famí- 
lias. Em toda a vila a demora nas 
notícias causava já um negrume 
que se adensava nas ruas. Crescia 


pelas exigências da labuta ao gosto 
de modas ancestrais —a boina, que 
resguarda do sol e do frio e não voa 
com o vento, o gracioso chapelinho 
de veludo e teltro, o lenço, o chaile — 
enquanto trocam contidências num lin- 
quajor vário, mas sempre cantante, que 
é, por si, uma certidão de origem. 
A cidade, entretanto, começa a im- 
por as linhas do casario à nevoaça 
matutino, liberta a perspectiva do cin- 
zento que a envolve — para logo se 
mirar, como mulher vaidosa, no es- 
pelho das águas, à luz incomparável 
destas luminosas paragens aveirenses. 


Foto de PEDRO VILHENA 


nos grupos um cochichar que se 
ouvia alto, A povoação, toda a 
gente, andava inquieta, 

Quarenta e cinco, mesmo cin- 
quenta dias, havia casos. Mas mais 
de dois meses, para um navio da- 
quela arqueação e nesta época de 
ciclones... 

Sabia-se no certo a data da saí- 
da: 51 de Agosto. Estava-se na 
primeira semana de Novembro, e 
nada, 

A inquietação trespassava os 
olhares, as famílias dos tripulantes 
mal saíam à rua, nomeavam-se as 
pessoas, relembravam-se os seus 
postos na equipagem :« casado com 
aquela», «pai de fulano», «tantos 
meninos!...» «disseram-me», «se 
calhar», «vinha ontem no jornal», 
«os patrões telegrafaram», «é de 
estarrecer!,.. », «coitadinhos », 
«nem é bom falar...», «O Senhor 
se lembre deles!!!» 


(Continua no póg. 7) 


Os últimos 7 dias 


Não deve ser... 


Pelos Ministérios dos Negócios Estran- 
geiros e do Ultramar, foi tornado pú- 
bilico que o Governo Português tem in- 
formações de que, na cidade de Bombaim, 
estão a ser fabricadas bandeiras por- 
tuguesas e confeccionados numerosos 
uniformes iguais aos das Forças Ar- 
madas de Portugal. 


Acrescenta o comunicado oficial que 
não é difícil adivinhar os fins ardilosos 
a que se destina aquele material, clan- 
destina e ilegitimamente preparado. 


Na verdade, ninguém acreditará que 
todo aquele equipamento seja para fol- 
gar no próximo Entrudo!— Já há por 
lá tanta fantochada... 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Flor que desabrocha 


A famosa « Rosa de Tóquio»—uma ra- 
pariga americana que, durante a última 
conflagração mundial, serviu como locuto- 
ra nas emissões de propaganda japonesa 
destinadas às tropas americanas — trans- 
porá as portas da cadeia em 28 deste mês, 
data em que acabará de cumprir dez anos 
de reclusão. 

Condenada, por alta traição, após a 
tomada de Tóquio, cativou durante a guer 
ra as tropas americanas, com a sua voz 
adocicada, nas interpretações des can- 
ções mais em voga nos Estados Unidos. 

A «Rosa de Tóquio» vai recuperar a 
liberdade. E, embora já não conserve o 
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No São Congalinho 
as santos todos de Aveiro, 


Desta terra, deste céu, 
São Gonçalinho é sem dúvida 
O santo mais «cagaréa» |... 


Quem repicar o teu sino 

Não precisa de promessa ... 

— Badalei-o em pequenino 

E em grande casei depressa | 
A 


A apanhares uma cavaca, 
Pisei-te sem querer a mão; 

— Quem diria que pisava 

Ali o meu coração. 


São Gonçalo é padroeiro 
Cá do bairro piscatório ; 
Meu santo casamenteiro, 


BARCOS «é 


Da taa torre sineira ; 


Padrinho do meu casório. 


Descobri o meu amor 


Atirei-lhe uma cavaca ... 
E deixei de ser solteira | 


Já estou farta de ser tia, 
De aturar tanto sobrinho; 


Vê se me dás a alegria... 
Meu rico São Gonçalinho! 


Meu amor é pescador, 
Anda num barco no mar; 


São Gonçalo, por favor, 


Não o deixes nauiragar. 


O meu santo milagroso, 
Santinho casamenteiro ; 
Dá-me um marido jeitoso 

E que tenha algum dinheiro... 


Janeiro de 1956 


Poctas... 


Tem chovido sobre a mesa 
da Redacção deste jornal um 
verdadeiro dilúvio de palavros, 
alinhadas em dispositivo gráfico 
muito semelhante ao que geral- 
mente se adopta nas poesias, 
com rimas e sem rimas, com 
métrica e sem métrica, muitas 
delas, porém, desprovidas da- 
quilo que consideramos indis- 
pensável para honestamente se 
poderem dar à estampa: POE- 
SIA. 

Ora, um destes dios, rece- 
bemos uma carta em que o 
signatário nos invectivova pela 
«inexplicável» ausência das 
nossas colunas de uns versos 
seus que, muito antes, nos en- 
viara. Neles o autor depenava 
as suas penas — porque a dona 
dos seus sonhos não tinha pena 
do seu penar. Mas a verdade 
é que a pena que nos descreve 
tais penas revela, da gramática 
ao conceito, uma penúrio de 
recursos que — francamente — 
faz mais pena do que as penas 
penadas por tão insípido pe- 
nado. 

O delicioso quinhentista es- 


AMADEU 


DE SOUSA 


panhol Cristobal de Castillejo, 
monge cisterciense de fino senso 
epigramático, empresta-nos, na 
emergência, em tradução de 
Silva Tavares, a adequada res- 
posta oo nosso versejodor — tão 
ardente para sua a amada, tão 
impertinente para nós: 


Vossos versos recebi. 

Que versos! Se não temera 
poderdes dizer por'i 

que de inveja não os li, 
confesso que não os lera... 


Mas porque dar-vos razão 
de quantos erros notei 
serio falar em vão, 
apenas direi que são 
como de vós os pensei. 


Terras pretas 


Recebem-se terras pretas 
em Esgueira ( Areais). 
Dirigir-se a M. S. Marques. 
EESC 
FRIO! FRIO! 
Caloriferos eléctricos e a petróleo 


aos melhores preços do mercado 


só na Casa das Utilidades 
avEIRO 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do problema n.º 39 


Elvas — selva — vais — q — 
ruir — ode — aqua — agá — ró 
adaga — A.C. — a — crédito — 
o— vigorosos — p — rematei — 
h— os — altas — só — rua — air 
— sam — talo — fere — orate — 
harém. 


PROBLEMA N.º 40 
Original de CARLOS DOS REIS 


12545678 091011 


-SO o" 


tu tm 


HORIZONTAIS 

1 — Mudança de nome próprio. 
2— Pedra preciosa; consoante; 
clarão do planeta mais próximo da 
Terra. 3—Come à noite; inútil; 
estudar. 4—Letra grega; nome 
de erva; nomedeletra. 5— Vogal; 
anagrama de MARÍLIA; consoan- 
te.6— O que ajuiza de alguém pe- 
las feições. 7— Vogal; acção que 
se pratica de propósito ou por tei- 
ma para desgostar ( pi.); consoante. 
8 — Forma de pronome pessoal; 
espécie de papagaio; prefixo indi- 
cativo de aproximação, 9 — Visce- 
ra dupla; rezo; capa sem mangas, 
10 — Espécie de antílope; vogal; 
a primeira dignidade entre cóne- 
gos (inv.). 11— Histriões. 


VERTICAIS 


1 — Instrumento para medir pe- 
quenas dimensões (pl.). 2 — Feito 
de cobre; vogal; terreiro onde se 
debulhsm ceréais. 3 — Parente; 
liga (verb.); numeral 4— Artigo 
(pl); cambia; duas consoantes, 
5 — Consoante; morcedo gigante; 
vogal. 6 — Cuusaram acidental- 
mente. 7 — Consoante; pedra; 
consoante. 8 — Nota musical (inv.); 
malvisco silvestre; duas vogais, 
9 — Ponto cardial; três letras de 
SÍLVIO; negação (inv.). 10 — Co- 
mei (inv.); consoante; tronco de 
videira (inv.). 11 — Em forma de 
roda. 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. P.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teles —-MORGENS 


Rua do Clube 


Telefone 41 


dos Galitos, 6 


AY E RO 


Recebemos o seguinte 
comunicado : 


Estão inscritas para o 
almoço de homenagem ao 
sr. Conselheiro Albino dos 
Reis, que se realiza no dia 
15, na Curia, 1.300 pes- 
sous. 

Foi rejeitada a inseri- 
ção, por falta de lugares, a 
muitos outros amigos € 
admiradores do homenagea- 
do que desejavam, também, 
associar-se à manifestação 
de reconhecimento àquele 
ilustre estadista pelos ser- 
viços prestados à Pátria no 
decorrer de 50 anos de in- 
tensa vida pública. 


Assistem ao almoço dez 


PHILIPS) 
| 


a melhor luz 
para bicicletas 


PESA 
PROCURE NOR NS HS 
RE PEVENDEDOR ER ENA 


Os 50 anos de vida pública do Conse- 
lheiro Albino dos Reis vão ser consa- 
igrados com uma grande homencgem 


membros do Governo, mui- 
tos governadores civis, de- 
zenas de deputados, senho- 
ras, magistrados, os presi- 
dentes das câmaras do 
Distrito de Aveiro e de ou- 
tros distritos, algumas cen- 
tenas de advogados, mé- 
dicos, engenheiros, armado- 
res, banqueiros, industriais 
e proprietários e uma larga 
representação ilas Casas 
Regionais. 


A Comissão Promotora 
esclarece que só podem usar 
da palavra os assistentes a 
quem a mesma for concedi- 
da pelo presidente do ban- 
quete, não se abrindo qual- 
quer excepção. 


Todas as pessoas devem 
concentrar-se nos jardins 
do Palace Hotel até às 12.15 
horas. 


Na estação do Caminho 
de Ferro da Curia, os mem- 
bros do Governo, que ali 
chegam às 11.58 horas, se- 
rão cumprimentados pelo 
sr. Governador Civil de 
Aveiro e presidentes da Câ- 
mara e da Comissão Con- 
celhia da União Nacional 
de Anadia. O homenagea- 
do dará entrada no Palace 
às 12.45 horas precisas. 


Dr. EF. Sousa Santos 


Médico = Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre de Clínica Infantil da 
Faculdade da Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas * dos 10.8 12 e dos 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 


AVEIRO lee. 706 


Francês 


Senhora habilita todos os 
anos do Liceu e da Escola 
Comercial. 


Informam Livraria Vieira da 
Cunha e Farmácia Osório 


SERVIÇOS — 


o DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 

Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 

Auto-ambulância — Telef. 74 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

Amanhã, Domingo 
Aveirense Telef. 165 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 


Pela Capitania 
Actividade 
dos Esta 

e Nos estaleiros de S. 
Jacinto estão em acabamen- 
to dois rebocadores para a 
Administração Geral do 
Porto de Lisboa, que serão 
lançados à água no próxi- 
mo dia 26. 

e Os mesmos estaleiros 
fecharam contracto para a 
construção de cinco batelões 
basculantes e dois reboca- 
dores. 

e Nos estaleiros da Ga- 
fanha iniciou-se a constru- 
ção de um navio bacalhoei- 
ro para a Empresa de Pesca 
de Lavadores, Limitada. 


Socorros a Náufragos 


8 
s 


e De visita às instalações 
destes serviços, passou por 
Aveiro o Capitão de Mar e 
Guerra sr. Jaime Couceiro, 
Inspector dos Socorros a 
Náufragos. 


Legião Portuguesa 


Centro de Estudos 
Político - sociais 


Prosseguindo na série 
de palestras promovidas pe- 
lo Centro de Estudos Políti- 
co-sociais do Comando 
Distrital de Aveiro, o sr. Dr. 
José Gomes Bento, Profes- 


TEMAS A 


agudo, mas sempre penetrante. 
Parece que, em estranha liça, 
cada uma delas porfia em ser 
mais ruidosa, mais lúgubre, 
mais gritante na sua chamada 
para o trabalho. Mais parece 
um desafio de lastimosos uivos 
do que uma lembrança de 
horas ao pessoal — que muito 
bem sobe, aliás, as horas que 
o relógio marca. 

Por que se não reduz ao mí- 
nimo o raio de acção desses 
instrumentos acústicos? Ou, por 
que se não utiliza outro meio 
de chamada, mais suave? E 
preciso que toda a cidade fique 
a saber que, naquele momento, 
se abriram as portas da fábrica? 


No apreciação destas sinfo- 
nias desafinadas verifica-se que, 
lamentâvelmente, se esquecem 
os interesses daqueles doentes 
a quem o barulho prejudica ; 
das crianças e dos idosos, cujo 
sistema nervoso não deve so- 
frer bruscas saocudidelas; e dos 
que trabelham durante a noite 
e merecem. um repouso com- 
pensador. 

Por que não há respeito mú- 
tuo?: Por que se não corrigem 


sor do Liceu desta cidade, 
proferirá, no próximo dia 13, 
pelas 21.30 horas, na sede 
do mesmo Centro, à Rua de 
Manuel Firmino, n.º 43, uma 
conferência sobre: « São 
Tomás de Aquino — Alguns 
aspectos da sua doutrina 
político-social ». 

Como habitualmente, a 
entrada é livre. 


Mocidade Portuguesa 
Comissário Nacionnal 


Em serviço oficial, esteve 
no sábado passado em Avei- 
ro o sr. Prof. Doutor Gon- 
çalves Rodrigues, Director 
da Faculdade de Letras de 
Lisboa e Comissário Nacio- 
nal da M. P.. 

Recebido pelos srs. Dr, 
Fernando Marques, Subdele- 
gado Regional da M. P., e 
pelo Assistente sr. José Her- 
nani Moreira da Silva, o sr. 
Doutor Gonçalves Rodrigues 
manifestou o seu interesse 
pelas iniciativas projectadas 
pela Ala de Aveiro para o 
corrente ano, tendo-se referi- 
do depois à realização do Il 
Congresso Nacional da M.P. 
e trocado impressões sobre 
assuntos que interessam à 
vida da Organização. 

No final da visita, recebeu 
os filiados de Aveiro indigi- 
tados para frequentarem, nos 
Estados Unidos da América, 
um curso de dez meses. 


VI Concurso do Trabalho 


Encontra-se aberta a ins- 
crição para a fase regional 
do VZ Concarso do Traba- 
lho, a levar a efeito em 30 e 
51 do corrente e 1 e 2 de 
Fevereiro próximo. O Con- 


PONDERA R 


Continuação da 1.º página 


estes barulhos desnecessários— 
estes e outros, como os escapes 
livres das motorizados e os re- 
petidos e longos apitos dos 
comboios, em manobras às 2 
horas da madrugada ? 


AVEIRO candidata-se a ci- 
dade moderna. Mas não basta 
para isso que cpresente resol- 
vidos os seus problemas urba- 
nísticos, que se mostre limpa, 
estética e higiênicamente, que 
melhore as condições de habi- 
tabilidode dos que nela residem. 
Não. E' preciso. ainda que re- 
pore nalguns pequenos nados, 
é preciso que atente no porme- 
nor—e um passo nesse sen- 
tido será dado em frente quan- 
do terminarem de vez estas... 
sinfonias desofinadas. 


Humberto Leitão 


Berta Espanha 


Médica 
Clínica geral 
de Senhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às 11 e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2,0 
TELEF 675 AVEIRO 


curso abrange as seguintes 
actividades profissionais: 


METAL — Serralheiros : 
ajustadores, mecânicos civis, 
artísticos e de cunhos, e cor- 
tantes. Soldadores —a au- 
togénio e electrogéneo. 
Frezadores e torneiros me- 
cânicos. MADEIRA: Enta- 
lhadores, embutidores, marce- 
neiros, carpinteiros civis e de 
moldes. ELECTRICIDADE: 
Rádio-montadores, bobinado- 
res e instaladores. ARTES 
GRÁFICAS: Composição, 
impressão e encadernação. 

Os concorrentes dividem- 
-se em duas categorias: de 
Escola e de Empresa. Não é 
obrigatório pertencer à « Mo- 
cidade Portuguesa ». 

Em cada uma das cate- 
gorias e profissões haverá 
duas classes: A e B, confor- 
me as idades. A classe A 
compreende os concorren- 
tes dos 14 aos 16 anos, e a 
B entre os de 17 e 21 anos. 

A" fase regional, a reali- 
zar em Aveiro, podem con- 
correr aprendizes dos conce- 
lhos de Aveiro, Ilhavo, 
Murtosa, Ovar e Vagos. 

As inscrições dos interes- 
sados devem ser feitas na 
Subdelegação Regional daM. 
P. à Rua de Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, n.º 6, em Aveiro, 
até o próximo dia 21 do cor- 
rente, 


Gota de Leite 


Na Gota de Leite, foram 
distribuidos, no Dia de Reis, a 
crianças suas protegidas, 174 
enxovais, num total de cerca de 
900 peças de roupa. 

A entrega foi feita pelo 
Presidente do Município, sr. Dr. 
A'lvaro Sampaio, sua esposa 
sr3 D. Fernanda Sampaio, e D. 
Delminda Machado, esposa do 
Director Clínico da benemérita 
instituição, sr. Dr. Alberto Soares 
Machado. 


31 de Janeiro 


No intuito de comemorar 
condignamente a data histó- 
rica de 31 de Janeiro, uma 
Comissão de que fazem par- 
te os srs. Dr. Álvaro Seiça 
Neves, João Sarabando, Dr. 
Júlio Calisto, Dr. Manuel da 
Costa e Melo e Dr. Mário 
Sacramento, dirigiu circula- 
res a diversas individualida- 
des de todos os concelhos do 
Distrito de Aveiro, a fim de, 
conjuntamente, organizarem 
o respectivo programa. 


Exercícios de socorros 
a náufragos 


À convite do sr. Capitão do 
Porto de Aveiro, as corporações 
locais de bombeiros iniciom 
amanhã, pelas 10 horas, junto 
às Pirâmides, exercícios de so- 
corros a náufragos, que se con- 
tinuarão, alternadamente pelas 
duas corporações, noutros do- 
mingos. 

Num dos domingos de cada 
mês, as duas corporações jun- 
tar-se-ão em exercicios conjun- 
tos. 

De louvar— e fazêmo-lo 


incondicionalmente — a diligên- 
cia do sr. Comandante Caires 
Braga e o esforço dos nossos 
abnegados bombeiros. 


Uma festa dedicada 
aos filhos dos guar- 
das da P.$. P. 


Conforme aqui tínhomos 


anunciado, realizou-se, no pas- . 


sado dia 6, na sede do Co-, 
mando do P.S. P. desta cidade, 


+ 
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sr. Capitão Juvelino Pamplona 
Corte Real, todos os funcioná- 
rios civis e militares que ali 
prestam serviço e diversas indi- 
vidualidades. Num dos salões 
do edifício, vistosamente de- 
corado, via-se um lindo presé- 
pio e uma árvore de Natal que 
ostentava elevado número de 
brinquedos e outros objectos e 
géneros. 


Numa significativa sessão 
dedicada às crianças, filhus 
dos guardas e suas Famílias, 
usou da palavra o sr. Cap. 
Pamplona Corte Real, que re- 
feriu o significado do festa, já 
tradicional. em Aveiro. Depois 
de agradecer a presença dos 
convidados, formulou votos por 


todos. 
Foram, em seguida, con- 


a Novo-Ano muito feliz para 


* templadas 162 crianças, com 


farinhas, leite condensado e brin- 
quedos. A festa culminou com 


uma festa dedicada aos filhos Zi uma merenda, saboreada em 


dos guardas daquela corpora- 
ção, que decorreu com grande 
luzimento. Presidiu o Governa- 
dor Civil, sr. Dr. Francisco Gui- 
marães, achando-se presentes, 
além do respectivo Comandante, 


Um monumento em Aveiro 


Como referimos no mês passado, o Mi- 
nistério das Obras Públicas encara a possibi- 
lidade de assinalar a passagem do Milénio de 
Aveiro e do Centenário da sua elevação a ci- 
dade, que ambos ocorrem em 1959, com a 
oierta de um significativo monumento. 

Dádiva a muitos títulos louvável, importa 
saber — se é que não está já feita a definitiva 
escolha — que vulto ou que símbolo melhor e 
mais expressivamente deverá merecer tão 


elevada consagração. 


O Litoral vai registar a opinião de alga- 
mas conhecidas individualidades aveirenses 
qae reputa entre as mais autorizadas para se 
pronanciarem sobre tão magno assanto. 

O primeiro a depor será o distinto pabli- 
cista e nosso prezado colaborador Eduardo 


Cerqueira. 


Novo Delegado do 
E. N. T. P. em Aveiro 


O sr. Ministro das Cor- 
porações conferiu posse, na 
quarta-feira, ao novo Dele- 
gado do Instituto Nacional 
do Trabalho e Previdência 
no Distrito de Aveiro, sr. 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge. 

O empossado, que subs- 
titui o sr. Dr. Francisco de 
Matos Chaves, recentemente 
nomeado Governador Civil 
de Portalegre, exercia, des- 
de Dezembro de 1950, as 
funções de Delegado em 
Viana do Castelo, tendo 
antes prestado serviço como 
Subdelegado do mesmo Ins- 
tituto nos distritos de Vila 
Real, Coimbra e Braga. 

Em Vila Real, foi Pro- 
fessor de Organização no 
Liceu e na Escola do Magis- 
tério Primário e Instrutor 
da Mocidade Portuguesa, 
Em Viana do Castelo, exer- 
cia também os cargos de 
Presidente da Direcção da 
Caira Regional de Abono 
de Família e de Delegado 
do Comissariado do Desem- 


prego. 


Precisa-se 


Empregadas para Salão de 
Cabeleireiro. 
Nesta Redacção se informa. 


alegre convívio. 

O Chefe do Distrito e res- 
tantes autoridades, antes de se 
retirarem, manifestaram ao sr. 
Comandante da P.S. P. o seu 
agrado por tão cativante festa. 


Em serviço oficial 


e Esteve nesta cidade em 
serviço oficial, o Delegado no 
Porto da Comissão Regula- 
dora do Comércio do Baca- 
lhau, st. Dr. Acácio Castelo 
Branco. 


e Em serviço de fiscali- 
zação, estiveram nesta cida- 
de o Agente-fiscal sr. João 
Clemente Rodrigues e o Fun- 
cionário sr. Manuel Pereira 
Rebelo, da Comissão Regu- 
ladora do Comércio de Ar- 
roz. 


e Deslocou-se a Ovar, 
onde visitou algumas escolas 
daquela área, o sr. Professor 
Manuel Cardoso Ribeiro, Di- 
rector do Distrito Escolar de 
Aveiro. 


6 Esteve na capital, em 
serviço de Inspecção Sanitá- 
ria, o sr. Dr. Francisco José 
Mateus, Delegado de Saúde 
do Distrito. 


e Também foi a Lisboa, 
onde prestou provas para 2.º 
oficial, o Funcionário daque- 
les serviços sr. Manuel Joa- 
quim Almeida, 


e Veio a Aveiro, o sr. 
Capitão-Vet.º Virgílio José de 
Lima Carvalho, para prestar 
assistência aos solípedes da 
guarnição. 


Rotary Clube 


À primeira reunião do 
ano do Rotary Clube de 
Aveiro, efectuada no Arcada- 
-Hotel, compareceram quase 
todos os associados, tendo 
vindo de Coimbra, em visita 
de cordialidade, os srs. Eng.º 
Brasílio da Fonseca, Presi- 
dente do Clube congénere 
daquela cidade, e José Tei- 
xeira Lopes, Bernardo Dona- 
to, Dr. Carlos Saraiva Mon- 
teiro, Eng.º Mário Vaz e 
Augusto Lopes, sócios do 
mesmo Clube. 

Presidiu o srt. coronel 
Américo Roboredo de Sam- 
paio e Melo, Presidente do 
Rotary aveirense, que se acha- 
va ladeado pelos srs. Eng.º 
Brasílio da Fonseca e Dr. 
Carlos Saraiva Monteiro. 

Após a habitual sauda- 
ção à bandeira nacional, o 
Presidente saudou os assis- 
tentes, fez votos por um ano 
muito feliz para todos e de- 
sejou aos clubes rotários as 
maiores prosperidades no 
ano que está decorrendo, 
afirmando, ao terminar, o seu 
elevado desejo de que em 
1956 se mantenha a maior 
assiduidade às reuniões. 

O sr. António Guimarães, 
Chefe do Protocolo, expôs, 
a seguir, as razões que mo- 
tivaram a ausência de alguns 
associados, incluindo o pales- 
trante da reunião, que, por 
motivo de trabalhos profissio- 
nais, não pôde comparecer. 

No período « Actualida- 
des», falaram os srs. Dr. 
Paulo Ramalheira, Eng.º Al- 
meida Graça e Coronel-avia- 
dor Dias Leite, que proporcio- 
naram à assistencia momen- 
tos de grande aprazimento. 

O sr. Carlos Grageon, na 
qualidade de Secretário, pro- 
cedeu à leitura do expedien- 
te, entre o qual se destacava 
um telegrama de um clube ro- 
tário da Finlândia; uma carta 
de agradecimento de uma 
aluna da Escola do Magisté- 
rio, bolseira do Rotary Clube 
de Aveiro, e notas de apro- 
veitamento de um estudante 
do Liceu e de dois da Escola 
Industrial e Comercial, desta 
cidade, também subsidiados 
pela mesma colectividade 
aveirense. 

O sr. Eduardo Cerqueira 
ocupou-se, depois, da passa- 
gem, no decorrer deste ano, 
dos centenários de três vul- 
tos de relevo da região: — 
Aires Barbosa, Francisco Joa- 
quim Bingre e Dr. Edmundo 
de Magalhães Machado, fo- 
cando, separadamente, o va- 


MÁQUINAS DE ES- 
CREVER, SOMAR 
E CALCULAR, RE- 
GISTADORAS. === 
REPARAÇÕES 
Rua: de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 
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lor destes e a sua notável 
acção. 
Falou ainda o sr. Eng.º 


Brasílio da Fonseca, para 
agradecer a recepção que 
lhe havia sido dispensada e aos 
companheiros que com ele 
vieram a Aveiro; e, por últi- 
mo, ao encerrar a reunião, o 
sr. Coronel Américo Robore- 
do, para afirmar encontrar-se 
altamente satisfeito pela ele- 
vação com que a mesma de- 
correu, agradecer a presença 
dos conimbricenses, dirigir 
saudações ao representante 
da Imprensa e renovar os 
desejos de um novo-ano 
muito feliz para os convivas 
e suas famílias. 


Acometido de 
doença súbita 


Na ambulância da Asso- 
ciação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, foi 
conduzido ao Hospital da 
Santa Casa, Adriano da Silva 
Borges, viúvo, de 70 anos, 
natural de Couto de Cucujães 
e incidentalmente nesta cida- 
de, vítima de doença súbita 
quando passava ao Posto da 
Policia de Viação e Trânsito, 
em direcção a Ilhavo. Ficou 
internado. 


Movimento Hospitalar 


e Segundo o boletim esta- 
tístico que recebemos da San- 
ta Casa da Misericórdia de 
Aveiro, o movimento refe- 
rente ao mês de Dezembro 
foi o seguinte: 

Doentes — Entraram 153, 
sendo 42 pensionistas e 111 
não-pensionistas. Serviços 
cirúrgicos — Total, 68. Ma- 
ternidade — 8 nastimentos (3 
varões e 5 fêmeas). Agentes 
fesicos — Total, 300. Raios 
X — Total, 65. Análises clí- 


nicas — Total, 525. Serviços 
do Banco — Total, 1.352. 


e Durante o ano findo, a 
Santa Casa registou o se- 
guinte movimento: Doentes 
internados, 1.694 (446. pen- 
sionistas e 1.248 não-pensio- 
nistas); Servços cirúrgicos, 
759. Maternidade, 112 nasci- 
mentos, Agentes físicos, 
5.145; Raios X, 912; Análi- 
ses clínicas, 6.691; Serviços 
do banco, 16.068. 


Condenação a 
pena maior 


Na passada terça-feira, 
foi julgado pelo Tribunal 
de Aveiro, em processo de 
querela, Mário Teixeira, de 
46 anos, sapateiro, natural 
de Vila Real de Trás-os- 
- Montes, acusado de homi- 
cídio voluntário na pessoa 
de Teresa Teixeira Dias, 
também natural daquele 
concelho, de 44 anos, com 
quem o Mério vivia há per- 
to de 20. 

Após breve discussão 
entre os dois, em Agosto do 
ano findo, e na casa em que 
ambos habitavam há cerca 
de um mês, na Rua de 31 de 
Janeiro, desta cidade, o Má- 
rio vibrou na sua vítima 
algumas facadas — lamen- 
tável ocorrência que então 
noticiámos. 

O réu foi agora conde- 
nado em 16 anos de prisão 
maior, !.000800 de impos- 
to de justiça e 20.000800 
de indemnização à família 
da vítima. 


Quem perdeu? 


Informam-nos da Secreta- 
ria do Comando da P.S. P, 
que, durante-o mês findo, 
foram ali depositados os obje- 
ctos seguintes : 


Um chapéu de oleado; uma luva 
branca, de senhora; uma nota de 
Banco; outra nota de Banco; um 
porta-moedas com uma chave e 
dinheiro; um par de peúgas; uma 
carteira de plástico, de senhora; e 
uma bomba de bicicleta. 


Os referidos objectos se- 
rão entregues a quem pro- 
var pertencer-lhes. 


Armazenistas- grossistas de sal 


Festas a f. Gonçalinho 


Em honra de S, Gonçali- 
nho, que se venera na sua 
capela do Bairro Piscatório, 
realizam-se hoje, amanhã e 
segunda-feira, os costumados 
festejos. 


O programa, este ano, é 
o seguinte: 


Hoje — Alvorada com gi- 
rândola de foguetes. Durante 
o dia, as ruas da cidade se- 
rão percorridas por Zés 
P'reiras, acompanhando a 
comissão das festas na reco- 
lha de donativos. A” noite, 
estará aberto o templo, orna- 
mentado a capricho. 


Amanhã — Girândola de 
foguetes. A's 11 horas, Mis- 


— Cartaz de Espectáculos 
CINE-TEATRO AVENIDA|TEATRO AVEIRENSE 


HOJE 


Sábado, 14 de Janeiro de 1956 
(ãs 17 30 horas) 


A 6.º MATINÉE INFANTIL DA TEMPORADA 


Com a sensacional película 


Branca de Neve e os 7 Anões 
—— obra imortal do grande mago WALT DISNEY 


Domingo, 15 e Segunda-feira, 16 
Estes homens são perigosos 
—— + em CINEMASCOPE 


Terça-feire, 17 de Janeiro (às 21 horos) 
Um filme maravilhoso, colorido por WARNERCOLOR 


de Cera 


Sábado, 21 de Janeiro (às 21 horas) 
——————— O lindíssimo filme italiano 


APAIXONADAMENTE 


Com AMEDEO NAZZARI - MYRIAM BRU 


Máscaras 


remete: Orquídias para minha esposa 


Sábado, 14 d 
À cidade nunca dorme 


Drama policial, com 616 YOUNG e MALA POWERS 
E o grande documentário em TECNICOLOR 


O mar que nos cerca 


Domingo, 15 (às 15.30 e 21 horas) 
A comédia musical da « METRO » 


UMA RAPARIGA DA PROVÍNCIA 


em Teenicolor, com 


JANE POWELL, FARLEY GRANGER e ANN MILLER 


Quarta-feira, 18 (às 21 horas) 


O Falso Caruso 


Em Tecnicolor, tum Demald O'Connor « Janet Leigh 


Quinta-feira, 19 (às 21 horas) 
Reposição do grande êxito 


Sangue e Arena 
TYRONE POWER e LINDA DARNELL 


Programa da Semana 
e Janeiro (às 21 horas) 


Em TECNICOLOR, com 


Erg = verao 


UNIÃO DOS 
COMERCIANTES 
DE SAL DE 
AVEIRO, L.” 


+ 


ESCRITÓRIO: Cais dos Mercanteis 
ARMAZENS: Canal de S. Roque 


25— 210 


TELEF. 
( 582 — 599 


MO reis o 


sa Solene, com sermão, 
acompanhada a grande ins- 
trumental pela Capela da 
Banda Amizade. A" tarde, 
Ladaínha, com acompanha- 
mento pela mesma Capela. 
Arraial: concerto pela Banda 
Amizade e o tradicional 
lançamento das cavacas. A”. 
noite, arraial nocturno, com * 
a colaboração das Bandas 
Amizade e de Vale de Cam- 
bra. Fogo de artifício. 


Segunda-feira—Alvorada. 
Missa. A' tarde, às 15 horas, 
cavalhadas, lançamento de 
«cavacas», corridas de sacos, 
cantarinhas e subida ao mas- 
tro. Colaborará a Banda 
Amizade, que se fará ouvir 
até à hora da entrega dos 
cargos aos mordomos que 
servirão no ano de 1957. 


As ruas vizinhas da cape- 
la estarão profusamente ilu- 
minadas e ornamentadas. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 
Consultas: todos os dias úteis, das 18 


às 19 horas 
Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 
Telet. 581 AVEIRO 


[——eeeeeeeeeee 


CASA 
GONZALEZ 


—4— 


IMPÕE-SE PELAS 
NOVIDADES QUE 
—APRESENTA— 


FALECERAM: 


No dia 4 — Na Vera-Cruz, 
com-65 anos de idade e após 
prolongado sofrimento, a sr.* 
D:. Palmira de Jesus Baptista. 
Deixa viúvo o nosso amigo 
sr. Manuel Baptista de Sousa 
e era mãe dos srs. Manuel 
Baptista de Sousa Junior, José 
e Álvaro Baptista de Sousa. 


No dia9 — A sr.“D. Rosa 
Ferreira Campanhã, mãe dos 
srs. Luís Ferreira da Rocha, 
da P.S.P., em serviço no Go- 
verno Civil de Lisboa, José 
Ferreira da Rocha, industrial, 
e Artur Ferreira da Rocha, 
Secretário de Finanças em 
A'gueda. 

Nodia 10— A sr.“ D. Vir- 
gíria da Ascenção Calisto, 
viúva de António dos Santos 
Silva, irmã do sr. Manuel Ca- 
listo e tia dos srs. João Ma- 
teus e Cravo Machado dos 
Santos Calisto. 


D. Loonor Machado da Gruz 


Na sua casa da Rua de 
Manuel Firmino, faleceu, no 
dia 8, a sr.“ D. Leonor Alves 
Machado da Cruz. 

A virtuosa senhora, que 
contava 68 anos de idade, 
era esposa dedicada: do sr. 
Dr. Manuel Rodrigues da 
Cruz, Tenente-coronel Mé- 
dico- aposentado, mãe da sr.* 
D. Maria Emília Machado Ro- 
drigues da Cruz Nogueira -e 
sogra do sr. Virgílio da Cruz 
Nogueira. 


A's famílias enlutadas, 
as condolências do Li- 
toral. 


GETS 
AGRADECIMENTO 


Os parentes da saudosa 
D. Palmira de Jesus Baptista, 
na impossibilidade de teste- 
munhar por outro meio o seu 
reconhecimento a quantos os 
acompanharam na sua dor, 
aqui deixam expressa a mais 
perene gratidão. 


Perdeu-se 


— uma gargantilha em ouro. 
Gratifica-se quem a encon- 
trou e entregar nesta Re- 


dacção. 


Gabinete Tócnico 
Engenheiro ). Seiça: Neves 
CIMENTO ARMADO 


PROJECTOS SESTRUTURAS 


dv; do-M L Peixinho, 48-1.0—Telot. 560 p.t. 
AVEIRO 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
BOENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 
Clínica Geral 

Residência: 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 
* Consultório: 
R. José: Estêvão, 39 == Telef. 79 
Consultas das 1! às 13 e das 15 às 19 h. 
Aa“ErIRO 


14-1-58 — 


A quem de direito ——— 


Chamam-nos a atenção para o estado de ruína 
em que se encontra a parte superior de um prédio 
na Rua de Santa Joana. Se a insegurança corres- 
ponde à desolagora aparência da parede que se vê 
da rua, há perigo de desabamento, que urge evitar. 


Câmara Municipal de Avelto 


EDITAL 


Doutor Álvaro Sampaio, 
Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de 
Aveiro: 


Pelo presente, se torna pú- 
blico que, até 30 do corrente, 
está aberto concurso para o 
fornecimento de: 


30 contadores volumétficos de água 
[de 1 


150 » sms ae 
10º » += 4 o» SA” 


e vazão horária de 5 mé. 


O programa e caderno de 
encargos podem ser examina- 
dos na Secretoria desta Câmara 
Municipal, dentro das horas 
normais de serviço. 

As propostas, devidamente 
seladas e encerradas em so- 
brescritos lacrados, deverão vir 
acompanhadas do documento 
comprovativo do depósito único 
de 3.5008$00. 

Pora constar se passou este 
e outro de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares do cos- 
tume. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 4 de Janeiro de 1956 


O Presidente da Câmara, 
Álvaro Sampaio 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Instalações Blócieitas 
Iustalações de água 


Trespassa-se 
Restaurante no centro da 
cidade, bem afreguesado. 


Informa-se nesta Redac- 
ção. 


viço de outrora, que a tornou 
numa flor terrivelmente encanta- 
dora, possuirá, ainda de certo, nas 
suas pétalas perfume suficiente 
para embriagar alguém em tempo 
de paz... 


O bissexto 


A aproximação de 1956 trou- 
xe sérias preocupações às noivas 
supersticiosas, que consideram o 
presente ano, para efeitos de 
casamento — de mau augúrio ... 


Na velha Grécia, a grande 
quantidade dos enlaces matrimo- 
niais nos últimos dias de Dezem- 
bro era tal, em centenas de vilas 
e aldeias, — para fugir ao mau 
signo — que chegou a originar 
alguns casamentos errados. A 
confusão evitou casar e presen- 
tear verdadeiros noivos, que for- 
mavam bicha, como tantos pares, 
às portas dos templos onde iam 
para celebrar o himeneu. 


Mas hoje, apesar do bissexto 
e não obstante as correlativas 
superstições, a ansiedade dos 
noivos não tolerará esperar por 
mais um ano... 


Continuação da 1.º página 
pas: 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Pousada 


Os < gangsters » deportados dos 
Estados Unidos para a Itália vão 
ter uma casa de repouso nos su- 
búrbios de Roma, autorizada pelo 
governo italiano, para albergar 
trinta artistas do mundo do 
crime. 

A ideia é do Padre Blandino 
Della Croce, frade napolitano, que 
procura oferecer um lar aos seus 
compatriotas expulsos do Novo 
Mundo por prejuízos e danos cau- 
sados à sociedade. 

O célebre « gangster » Luciano, 
que se cognominou a si próprio 
de «Czar» dos bandidos de Nova 
lorque, proclamou numa reunião 
de jornalistas que faria todo o pos- 
sível para auxiliar a benemérita 
instituição do Padre Della Croce, 

Nos países civilizados, o des=, 
canso e a reforma estão ao alcan- 
ce de todas as «classes», mesmo 
dos correccionais. 

Um paradoxo: por mal fazer, 
bem haver!... 


Mistinguett 


Com 85 anos, partiu para a 
Eternidade a mulher que, durante 


FAZEM ANOS : 


Hoje — A sr.º D. Maria do Amparo 
Gamelas da Costa; e os srs. Capitão 
António José da Costa Campos e Jorge 
de Oliveira Biscaia, filho da sr.º D. Sara 
Biscaia. 


Amanhã — À sr.º D. Leocádia Ma- 
galhães Lima: Mascarenhas, esposa do 
sr. Desembargador Dr. Evaristo Masca- 
renhas; e o sr. Belmiro Ribeiro, funcio- 
nário das Finanças no Porto, 


Em 16 — A sr.º D. Maria da Glória 
Figueiredo da Cruz Gadim, esposa do 
sr. João Carlos Gadim de Almeida; a 
menina Maria da Saudade Tavares de 
Só, filha do sr. Raúl de Sá Seixas; e o 
menino José Joaquim Graça Moreira, 
filho do sr. Copilão José Alves Moreira. 


Em 17 — As sr.ºs D. Clélia da Con- 
ceição Neto Gamelas, esposa do sr. 
Amilcar Henriques Gamelas, e D. Crisan- 
ta Soares Rodrigues; os srs. P.º António 
Resende, pároco da freguesia de Oia, e 
António Brum de Sousa Dourado; e a 
menina Maria Manuela de Oliveira Car- 
doso. 


Em 18— A sr.º D. Maria do Carmo 
Paula Santos, esposa do sr. Capitão Luis 
Paula Santos; e os srs Fausto de Resen- 
de Ferreira e José Nunes de Morais Ga- 
melas. 


ALITALIA 


AEROLINEE 


ITALIANE 
CA 


INTERNAZIONALI 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zondo os seus modernissimos SUPER D L-6 8 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA: 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE 25208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Em I9—A srº D. Maria José de 
Lemos Manoel (Atalaya) ; os srs. Carlos 
Migueis Picado, aveirense residente em 
Benguela (Angola), e António Pereita 
Campos Naia; e a menina Maria José, 
filha do sr. Artur Cunha, de Estarreja. 


Em 20 — A sr.º D. Maria da Graça 
Roque Abrantes Pratta; e o sr. António 
Maria Duarte Vieira Gamelas, 


Pedido de casamento 


Pelo sr. António Massadas de Ameida 
Rino, foi pedida em casamento, no dia 4, 
para seu filho, o sr. Eng,º Jorge Manuel 
de Andrade Massadas Rino, a sua colega 
Eng.º sr.º D. Maria do Céu da Silva 
Teixeira, filha da sra D. Ana da Silva 
Teixeira e de seu falecido marido, sr. Cân- 
dido da Silva Teixeira, 

O enlace realizar-se-á brevemente 
em Lisboa. » 


Transferência 


Foi transferida para Lisboa a sr? 
D. Maria da Graça Roque Abrantes 
Pratta, que, com o maior zelo, desemper 
nhou em Aveiro as funções de Visitadora 
Escolar. 

Desejamos-lhe as maiores felicidades. 


O Continua de cama, aindo que 
tenha experimentado algumas melhoras, 
o artista aveirense sr. José de Pinho. 

& Também se encontra enfermo o 
sr. Dr. Mário Gaioso Henriques, presti- 
gioso Director de Pelouro Desportivo do 
Clube dos Galitos, 


& Tem estado doente, felizmente sem 


— RESENDE 


A MODERNA CASA DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 
TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 
PARA AMADORES 


TRABALHOS 
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meio século, foi a rainha do 
«music-hall» francês, 

Possuidora das pernas mais 
bonitas do mundo, (in illo tempo- 
re... já se vé!), de que tirou ex- 
traordinário partido através das 
suas «tournées» pela Europa e 
América, Mistinguett fot, até 
hoje, a mais famosa intérprete 
da canção francesa. 

O seu funeral constituiu uma 
imponente manifestação do pe- 
sar dos parisienses, que a adora- 
vam tanto como ela adorou, du- 
rante treze anos, o rapazinho 
que conheceu como «partenaire» 
e que viria a ser outro ídolo do 
teatro de variedades — Maurice 
Chevalier. 

Mistinguett, que viveu inten- 
samente a vida, — conhecendo. a 
desventura e a glória, morreu 
docemente — enquanto dormia, 

— Uma estrela, de brilho já 
há muito tremulante, que se apa- 
gou no firmamento francês... 


Centenário 


Em Outubro próximo, comemo- 
ra-se o primeiro centenário dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, 
Nessa altura, será posta a circular 
a carruagem real que foi utilizada 
por D, Luís, quando da inaugura- 
ção da ponte de D, Maria, sobre o 
Douro, em 1877. 

Supúnhamos que' os Caminhos 
de Ferro Portugueses, atendendo 
a certo material ainda em circula- 
ção, fossem muito mais velhos... 


Alheiras ADELINA 


Salsichas frescas 
Weanuel Gamelas 


R. João Mendonça 
AVEIRO 


CONSULTÓRIOS 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 
Av. do Dr.L. Peixinho, 119. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá» 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 


fotográticas, ete.. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele» 
funken», . E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercaaria 
Veneza) —Telet, 759 — AVEIRO 


Trespasse 
Por motivo de doença, tres- 
passa-se um estabelecimento 
de Mercearias e Vinhos, sito 
na Rua do Carmo, n.º 1. 
Tratar no mesmo. 


gravidade, o nosso amigo sr. Manes 
Nogueira. 


A todos desejamos um pronto 
e completo restabelecimento. 


EXECUTA AS 
NOSSAS 
GRAVURAS 


Reportagens: 


CASAMENTOS e BANQUETES e BAILES 
FESTAS O SESSÕES SOLENES e CORTEJOS 


R. Cons. L. de Maglhãeas, 31 —AVEIRO—Telef. 659 
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DESPORTOS 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA 


O Beira-Mar 


não foi além dum empate em Arrifana 


ros a marcar. Dez minutos depois 
do intervalo, os uveirenses sofre- 
ram um pontapé de canto. Adria- 
no, de cabeça, deu à bola o rumo 
das balizas, batendo Carolino. 


Vinte minutos passados, o Bei- 
ra-Mar empatou, Lopes, com um 
pontapé longo, colocou o esférico 
na zona de Calicchio e este fez 
uma entrega a Lelte da Costa 
que, correndo alguns metros, aca- 
bou por atirar às redes, sem pos- 
sível defesa para Amadeu. 

Resultado final; 11. 

A partida, salvo a correcção 
com que foi disputada, não deixou 
saudades. Pelo menos aos avei- 
renses, Porque, na realidade, um 
empate, frente aos campedos — e 
os números é que ficam... —não 
deixará de ter sido um pedacito 
agradável pura a turma visitada... 

Sem ter nada a ganhar ou a 
perder — o título fora já ganho e 
bem ganho — os beiramarénses en- 
traram no terreno como que deno- 
tando preocupações... Assim, de 
preferência a lançarem-se ao ata- 
que — na sua qualidade de melho- 
res, de mais fortes — utilizaram a 
táctica do ferrolho. Liberal, na 
primeira metade, e Valente, na se- 
gunda, foram incumbidos da mis- 
são. 

Enfraquecido o ataque e forta- 
lecida a defesa, se esta consentiu 
sena um golo, aquele um golo - 
somente lograria também. .. Quem 
lucrou, ao fim e ao cabo, foram os 
guarda-redes, que tiveram relativo 
sossego... A bola, de facto, «via- 


jou» durante largos períodos no 
centro do terreno ou, mais preci- 
samente, no espaço compreendido 
entre a linha de meio campo e o 
sector médio arrifanense. Quer di- 
zer, o Beira-Mar dominou um pou- 
co mais territorialmente. Terriro- 
rialmente e têcnicamente, comó é 
lógico, mas sem atingir o fulgor 
mostrado em volvidos encontros. 
Ao individualismo natural dos lo- 
cais responderam os aveirenses 
com incompreensível individualis- 
mo, e, de tal sorte, semelhante pe- 
cha veio a caracterizar o encon- 
tro, um encontro de futebol .. 
association », 


Sem qualquer intuito que não 
seja o de fazer critica construtiva, 
afigura-se-nos que os beiramareu- 
ses, nestas vésperas do tão difícil 
« Nacional», deviam aproveitar to- 
dos os ensejos para afinar um ou 
outro pormenor, para apurar um 
ou outro esquema. Se um campeo- 
nato está ganho, um novo campeo- 
nato, mais eriçado de dificuldades, 
mais áspero, vai começar, Nada se 
poderá esquecer, nada se poderá 
pôr de parte. 

Neste jogo, modesto como foi 
dito, não há motivo para relevar 
este ou aquele elemento. Todos 
estiveram inferiores, por igual, ao 
que na verdade valem .. 

O sr. Mário Garcia dirigiu com 
acerto, mus um dos seus fiscais de 
linha, no decurso da metade ini- 
cial, assinslou alguns «fora de 
jogo » inexistentes à equipa cita- 

ina, 


Um final de campeonato 


CHEIO DE EMOÇÃO 


cê dum qualquer deslize dos 
seus vizinhos de... cima, 
ascenderem aos lugares am- 
bicionados e verem-se entre 
os naipes da III Divisão Na- 
cional. 

Quanto a nós, tal sonho é 
muito sonho — embora em 
futebol haja dilúvios de sur- 
presas... Duma coisa este- 
jamos certos: com excepção 
do Cucujães - Pejão, que pa- 
rece rodear-se apenas do vul- 
gar interesse, todas as res- 
tantes quatro partidas pro- 
metem lutas acesas, vibran- 
tes, cheias de nervos. Fei- 
renses, oliveirenses, lamacen- 
ses e ovarenses, por motivos 
facilmente adivinháveis, pre- 
tenderão vencer. Consegui- 
rão o seu desiderato? Igno- 
ramos... Sabemos, isso sim, 
que a «ponta final» deste 
campeonato é duma especta- 
culosidade extraordinária! 

e 

No pretérito domingo, ve- 
rificaram-se os seguintes re- 
sultados: 


Agueda — Oliveirense . . 2 
Pejão— Lamas. +. .. 4 
Ovarense — Lusitânia 2 
Cucujães — Felrense. . . 1 


Como é de ver, todos os 
aspirantes ao campeonato... 
que se segue, lograram trans- 
por os obstáculos. O Feiren- 
se e a Oliveirense foram 
mesmo triunfar extra-muros... 
De resto, não há verdadeira- 
mente que contestar-se o mé- 
rito de nenhuma das vitórias 
obtidas em quatro rectângu- 
los. 


o pm 


Após a penúltima jornada, 
aclassificação geralficouesta- 
belecida da seguinte maneira: 


Clobes JJ. V. ED FC P. 
Beira-Mar , 17 12 3 2 61-1427 
Oliveirense. 17 10 1 6 57-2821 
Feirense... 17 9 3 5 32-3321 
Ovarense . 17 8 4 5 32-2620 
lamas. ... 17 8 3 6 39-3219 
Pejão ... 17 7 2 8 49-4016 
Lusitânia. . 17 7 1 9 28-4815 
Arrifanense. 17 5 1 1 21-3811 
Cucujães. « 17 4 2 1 18-5210 
R.Agueda . 17 4 2 1 33-4610 


FUTEBOL 


Campeonato das Forças Aéreas 
Base Aérea n.º 5, O — Base Aérea n.º 4, 3 


Tendo como «palco» o Estádio de 
Mário Duarte, e sob a arbitragem 
do en.sr. Acácio Matias, coadju- 
vado pelos Sargentos srs. Ve- 
nício Real e Dorvalino Araújo, 
as equipas alinharam ; 


B. A.5 — Meireles; Moura e 
Sousa; Caseira, Sampaioe Adal- 
berto; Vieira, Fernando, Mota, 
Cruz e Brás. 


B.A.4 — Escala; Manita e 
Valdemar; Horácio, Palma e 
Antunes; Viegas, Teixeira, Oli. 
veira, Jacinto e Maniett. 


Aos 66 minutos, Antunes obte- 
ve o 1.º goio, num livre marcado 
fora da grande área, a castigar 
falta de Moura. Três minutos 
volvidos, Teixeira, aproveitando 
da melhor maneira um falhanço 
da defesa, marcou a 2.º bola, 

Finalmente, aos 79 minutos, 
Viegas concluiu uma jogada da 
sua equipa, de modo a obtero 3.º 
tento. 

A turma açoreana mereceu 
bem a vitória, muito embora o 
resultado tangencial se harmoni- 
gasse melhor com o que de bom 
e de mau fizeram ambos os con- 
juntos, 

Assinale-se que os represen- 


tantes de S. Jacinto desperdiça- 
ram uma grande penalidade, 
quando o marcador estava em 
branco, o que poderia ter altera- 
do a fisionomia da partida. Re- 
giste-se, também, que Brás, da 
B. A. 5, não alinhou no 2.º tem- 
po, por se ter lesionado. 


Salientaram-se Palma, Jacin- 
to e Viegas, nos vencedores; e 
Adalberto e Sampaio, nos venci- 
dos. 

Arbitragem imparcial, num 
jogo fácil de dirigir, dada a cor- 
recção deiodos os intervenientes. 


3. Duarte 


Cartaz 


degiatinio REGIONAIS 


BASQUETEBOL 


Hoje — Anadia « Sangalhos 
Sanjoanense - Illiabum 
Balitos - Ancas 


FUTEBOL 


Amanhã — 1.º DIVISÃO 


R. A'gueda - Ovarense 
Lamas - Arrifanense 
Gucujães - Pejão 
Oliveirense - Beira-Mar 
Feirense - Lusitânia 


RESERVAS 
Oliveirense - Beira-Mar 


“da semana 


Quando se viram senhores, e por 
margem confortável, da partida, os 
Galitos empregaram o «homem-a- 
-homem», e então o Sanjoanense 
desapareceu por completo, 

José Fino, Nogueira, Jeremias 
e A, Fino, nos locais, e Tavares, 
Palmares, Edmundo e Augusto, nos 
visitantes, salientaram-se. 

A arbitragem não esteve à altu- 
ra da partida, e embora tenha sido 
imparcial, desagradou, e muito, a 
ambos os contendores,; 


Opiniões 


Palmares, do Sanjoanense — 
«A derrota dependeu da arbitra- 
gem, que pecou por falta de pulso. 
Um desafio desta responsabilidade 
exigia outros árbitros, nunca prin- 
cipiantes!... Inconcebíveis as ex- 
pulsões dos nossos capitães, por 
pedirem explicações ao árbitro...» 


Necas, dos Galitos — « Venceu 
o melhor; o Sanjoanense não joga 
tanto como nós. À arbitragem, sem 
pulso para um encontro destes 
deixou-o endurecer muito. Sobre- 
tudo da 1.º parte, disputada com 
muitos nervos, devido ao jogo 
do Sanjoanense, a partida 
não deixou saudades. Jogo para 


VAI SER FUNDADA 


a Associação de Andebol 


Beira-Mar, e Aurélio Martins 
de Campos, do Recreio Artis- 
tico. 


A-fim-de sabermos em que 
pé se encontram os trabalhos 
encetados, procurámos António 
Borrego. Desportista conheci- 
do, dirigente de basquetebol 
com vasta folha de serviços e 
ontigo director do Clube dos 
Golitos, o Presidente da Comis- 
são Instaladora prontificou-se 
imediotomente a responder, 
sem afectações de nenhuma 
espécie. 


— Pode dizer-nos — come- 
çámos por interrogar — em que 
fase se encontram os trabalhos 
da comissão a que preside? 


— Aguardamos a aprova- 
ção dos Estatutos por parte da 


Direcção Geral dos Desportos. 


E, sem esperar novas per- 
guntas, António Borrego escla- 
receu: 


— Em devido tempo, redi- 
gimos os estatutos, que enviá- 
mos áquele departamento do 


Estado. 


Há semanas, foram-nos 
devolvidos, para ligeiras cor- 
recções. Julgo que, dentro de 
breve prozo, os teremos em 
nosso poder. 


— Para, depois... 


— Convocarmos uma as- 
sembleia geral, onde serão 
eleitos os Corpos Gerentes. 


— Insinua-se que a Comis- 
são Instaladora não tem orga- 


) Ealitos - 
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O Velódromo do 


SANGALHOS 


de topo, em degraus, com 
4.000 lugares; sanitários, ba- 
res, bilheteiras, sala da Di- 
recção e de espera, debaixo 
da bancada coberta; oficina 
de reparações, cabina para 
árbitros, uma segunda sala 
da Direcção, enfermaria e 
sanitários sob a bancada des- 
coberta. No topo oposto do 
velódromo, poder-se-à erguer, 
caso a afluência do público 
exija, um novo sector desti- 
nado a peões. 

A obra não deixará de 
ser um tanto grandiosa, pelo 
menos em função das pos- 
sibilidades actuais do Sanga- 
lhos Desporto Clube. Mas 
íamos jurar que para a gente 
da Bairrada, ciosa dos seus 
pergaminhos e deveres, não 
existem obstáculos intrans- 
poníveis. Mais difícil, afigura- 
-se-nos, do que erguer um 
velódromo é « construir » uma 
notabilíssima equipa de ci- 
clismo. Ea gente de Sangalhos, 
a gente da Bairrada, teve ta- 
lento para modelar essa equi- 
pa — uma equipa que tem 
fulgido, rebrilhado, em estra- 
das e pistas de Portugal e do 
estrangeiro. 


Sanjoanense 


não correspondeu à espectativa 


esquecer... Esperamos ser cam- 
peões.» 


— Em jogo complementar, diri- 
gido por José Nogueira e Diaman- 
tino Dias, os Galitos (Juniores e 
Infantis) derrotaram a C. P. de 
Esgueira por 55-27 (19-9, ao inter- 
valo), 


Alinharam e marcaram; 


Galitos — Arlindo, Alfredo, Ri- 
beiro (10), Mendonça (6), Robalo 
(17), João, Campos e J. Luis. 


Esgueira — Júlio (2), Calisto 
(7), Neves (3), Mico (15) e Borges. 
e 

Hliabum, 38 — Anadia, 29 — 
Os ilhavenses, que ao intervalo 
venciam por 25-10, iam sendo sur- 
preendidos pelos bairradinos, que, 
aproveitando a inferioridade numé- 
rica dosadversários (osilhavenses 


nizado torneios, 
simples jogos. 


nem sequer 


António Borrego mostra-se 
surpreendido, esboça um gesto 
de contrariedade, e logo re- 
plica: 


— Mas esta Comissão não 
possui tais atribuições! Não 
foi constituida para semelhan- 
tes fins... 


E peremplóriamente : 


—À missão de que nos inves- 
tiram jamais deixou de ser es- 
crupulosamente cumprida, Te- 
mos a consciência tranquila — 
como desportistas e como sim- 
patisantes do andebol, 


Agradecemos a António 
Borrego, veterano dirigente das 
tão imprôpriamente chamadas 
modalidades pobres, a natura- 
lidade com que nos atendeu. 
E este agradecimento com- 
preende-se, sabido como é 
existirem muitos dirigentes 
desportivos, por esse pois 
fora, que se julgam uns gigan- 
tes, uns super-homens. 


acabaram a partida com 4 jogado- 
res), quase operaram um volte- 
-face, 


Ancas, 48 — Sangalhos, 39 — 
No Campo do Cruzeiro, o Sanga- 
lhos esteve à beira da vitória; a 
vencerem por 24-22, ao intervalo, 
os sangalhenses comandaram, al- 
ternadamente, a marcação. Toda- 
via, perto do final, o Ancas logrou 
distanciar-se, afundando-se o San- 
galhos. 


CLASSIFICAÇÃO 

1 ND Bolas P. 
Galitos 5 5 — 1681189 
Ancas 5 5 — 1253-105 9 
Sanjoanense 5 1 2118-109 5 
Sangalhos 3 1 2:156-135.5 
Hliabum 31 2 /9-1125 
Anadia 5 — 5 78-1412 


Prémio «Aprumo Desportivo »: 


1.º classificado após a 2º jornada: 
S. Recreio Artístico. 


António Leopoldo 


Noricias 


e A equipa de basquetebol 
A do A'gutas do Cértoma, 
E 

de Mogofores, reforçada 
com elementos do |. S. Técnico, 
de Lisboa e do Sangalhos, ven- 
ceu, em Aguada de Baixo, o União 
local (40-36); conquistando a Taça 
« Guilherme Guerreiro ». 


No Grande Prémio do Na- 

tal, organizado no Porto 

pelo F. C. do Porto, uma 
equipa do C, 1, C. A. obteve o 9.º 
lugar, com 165 pontos, na prova 
para atletas «não filiados». Os 
avejrenses classificaram-se nas 
11.8, 18.2, 428, 45.º e 49.º posições. 
O Grupo Desportivo Onze Verdes 
de Ovar, com largas tradições na 
prova, firmou-se no 5.º lugar, com 
91 pontos (12.2, 14.º, 15.8, 23.º e 27.º). 


Continuação da página 1 


— Aos quinze dias de viagem o 
vento refresca muito, mar de vaga- 
lhões, todo o pano largo; quaren- 
ta e oito horas depois, com mar 
cavado e vento tempestuoso, 0 ca- 
pitão manda pôr de capa, e capa 
rigorosa, pela noite fora e todo o 
dia seguinte que o tempo cresceu; 
só pela outra madrugada se larga- 
ram o traquete, bujarrona e mese- 
na, A's dezoito horas do quarto 
dia de tormenta — vento muito ri- 
jo, horizontes escuros, correndo à 
popa só com as gáveas — dá-se 
conta da singular avaria: leme ra- 
chado no veio e muito Lasso em 
baixo !!! 

Situação séria, num veleiro já 
cansado, demandando 19,15 pés à 
popa e 181, à pros, debaixo de 
mau tempo, no meio do mar, a 23- 
-28.5 Lat.N e 58-47.5 Long. W.. 

Com vendaval em cheio, impos- 
sível era um conserto capaz. Im- 
provisa-se contudo, arriscadamen- 
te, uma precária segurança que 
permite alguma manobra, bem que 
lenta e muito difícil. 

Perto da noite, ordem para or- 
çar e largar mais pano: traquete, 
bujarronas, gáveas altas e joanete. 

A viagem da barca estava sê- 
riamente comprometida, o navio 
bastante inferiorizado nas suas ca- 
pacidades de governo, os aprovei- 
tamentos morosos, acrescidos os 
riscos... e tantas, tantas milhas 
ainda para correr... 

E agora? E então? 

Avaliadas as possibilidades de 
manobra, ponderadas as distâncias 
e indiciados os prováveis venda- 
vais nesta época do ano, ouvido o 
senhor piloto, então, o capitão do 
navio convoca para a câmara, nu- 
quela noite, a sua tripulação. Já 
todos sabem do que se trata e ne- 
nhum ignora os perigos: o leme 
não merece confiança, está espia- 
do, e se se aperta muito com ele 
racha mais e perde-se de vez... 

Pergunta-se: retroceder ou se- 
guir? 

Arribar é menos sujeito e está- 
-Se mais perto; continuar será mais 
duro e há muito mar para correr. 
Arribar é voltar para a América, 
seguir é buscar Lisboa e a nossa 
casa. Retroceder é um desgosto e 
uma grave despesa para o arma- 
dor; se, com Deus, chegarmos a 
Portugal, será a alegria e a com- 
pensação para todos, Mas a via- 
gem vai ser longa, muito mais ár- 
dua e insegura, trabalhos dobra- 
dos... e, de certeza, com a demo- 
ra e sem notícias, aflições para as 
nossas famílias. Comunicações rá- 
pidas, a distância, nenhumas; só 
aquelas que as bandeiras, na adri- 
ça, consentem, 

Molhados dos vagalhões e lu- 
medecidos das garroas, derrea- 
dos das ininterruptas horas de 
constante vigilância e urgente es- 
forço, silenciosos porque inquie- 
tos, de pé e descobertos, sueste e 
botas altas, os marinheiros escu- 
tam. O tempo não amainou de vez: 
vento de sudoeste, rumo noroeste 
três quartas de éste, sarria escu- 
Biba sa 

Com o balanço, o candeeiro da 
câmara, suspenso à cardam e a 
meio, oscila largo e as sombras 
dos homens atropelam-se nas por- 
tas dos camarotes. 

Sobre a mesa da câmara, à car- 
ta do largo Atlântico pontuada de 
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números, riscada de rumos; o bo- 
né do capitão em cima da caixa do 
sextante; régua e lápis sobre a tá- 
bua de logaritmos; o binóculo 
junto ao diário; o código de sinais 
aberto em certa página e as ban- 
deiras do mariato, escolhidas já, 
ali à mão. 

Estão todos. Todos menos um 
praticante que se aleijou no peito, 
empastado por uma vaga de encon- 
tro à escotilha; menos v cozinhei- 
ro que não sai lá do seu buraco, 
atrás do guincho; e ficaram no 
tombadilho os dois que estão de 
quarto, agarrados à roda do go- 
verno, rentes à gaiúta. 

Um balanço mais largo e brus- 
co, uma puxadela mais dura na 
mastreação, uma surriada forte 
pela escada abaixo e logo o piloto, 
sôfrego, dá um salto lá cima, Não 
foi nada: o mar varreu o convés, 
mas está tudo peado; os homens 
seguraram-se; a sonda é que acu- 
sa umas tantas polegadas de água 
a mais nas cavernas; a vaga le- 
vou metadeda borda-falsa de esti- 
bordo, a meia nau. Não foi nada, 

O mocito da câmara, novato, lá 
atrás, espreita, timido, à porta dum 
camarote, meio dentro meio fora. 

O capitão, quarenta e dois anos 
bem endurecidos (Correra a escala 
toda: moço, praticante, piloto, ca- 
pitão aos vinte e cinco), debruçado 
sobre a carta, revê marcações. 
Contra o costume não faz a-barba 
há quatro ou cinco dias. Mas está 
sereno. Se tranquilo ou não, é lá 
com ele. Uma olhadela ao baróme- 
tro que teima em não subir e ou- 
tra ao cronómetro; um aponta- 
mento no mapa. Tudo muito natu- 
ral, muito como é. 

— Então, rapazes, vocês que 
dizem? 

Um pequeno silêncio e logo, 
daquela meia lua de marinheiros 
preocupados, sem que ninguém lhe 
encomendasse o recado, mas sen- 
tindo-se que a sua palavra, conti- 
nha, com assentimento, a palavra 
de todos, surde e alteia-se, breve e 
incisiva, a voz do contra-mestre. 


(O contra-mestre! sessenta 
anos, vincados na face. 


PÁGINA 1 


O homem da prática, o da ma- 
rinharia, das longas e largas sin- 
graduras e dos portos de todo o 
mundo ; o homem do convés e dos 
mastaréus e dos panos e das amar- 
ras, do paiol, dos pertences e do 
porão, do bom e do mau tempo; 
misturado à intimidade da popa e 
chefiando o rancho lá na proa, 
conselheiro dos oficiais e executor 
seguro das suas ordens, sempre o 
primeiro e o mais exposto nas safa- 
-rascadas; silencioso porque ex- 
perimentado, criança como os 
adultos conscientes, respeitador 
como um sábio, sincero e de cora- 
ção limpo, simples e confiante 
como a própria disciplina, não 
raro rabujento como a própria 
vida, rude no modo de dizer e 
aberto na expressão do olhar; 
mão firme para um remo numa em- 
barcação, mão rija para segurar a 
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retenida ou dar uma volta na esco- 
ta, mão tente para alar a marreta, 
pear o molinete ou emanilhar a 
corrente, mão adestrada para uns 
pontos numa vela rota e trémula, 
canhestra, ao rascunhar o nome 
num papel de notário; o homem que 
não tem na memória quantas vezes 
passou aquele mar... pai de ou- 
tros que andam embarcados e avô 
de muitos que já falamem ir... 

Marinheiro desde sempre. Co- 
nhecera o seu capitão ainda meni- 
no, de calções, nas ruelas da vila. 
Anos depois, embarcara com ele, 
jovem praticante saído da aula, no 

atacho «Alvor», da praça de Setú- 

al. Naufragaram juntos nas cos- 
tas da Irlanda. Já piloto encontra- 
ram-se no lugre «Flor da Rocha», 
o que desarvorou à entrada de 
Leixões. Quando lhe deram o go- 
verno desta barca, há cinco anos, 
o capitão mandou-o chamar, an- 
dava então de mestre num iate da 
costa, 

Eram vizinhos lá na terra. As 
casitas, herdadas dos pais, parede 
com parede, davam para o mesmo 
larguito soalheiro ao fundo do 
beco. A avó de um e a mãe do 
outro eram parentes Chegadas, se- 
gundas primas...) 


Olhando o seu chefe, o contra- 
-mestre, sem mais conversa, disse 
esta curta e alta, heróica e defini- 
tiva fala: «O senhor capitão tem 
família como a gente; o que voce- 
mecê fizer está bem feito! » 


E pronto, senhores, ali se la- 
vrou, naquela fala, espontânea e 
decisiva como a própria sinceri- 
dade, a mais funda escritura de 
confiança total e de responsabili- 
dade sem vírgulas: Decida; o que 
escolher é tanto para si como para 
nós, para sua e nossas mulheres, 
para seus e nossos filhos; escolha 
que nós todos, e eles todos, esta- 
mos nas suas mãos; diga e ordene, 
e pronto, mãos à obra, Seja o que 
Deus quiser. 


é Voz alguma, algum dia, disse 
melhor a um chefe? Voz alguma, 
no perigo, aliou melhor à obediên- 
cia sem reticências a responsabi- 


lidade sem diminuitivos? 

Diga. 

E o capitão, sem tirar os olhos 
do mapa, depois de um outro silên- 
cio, consciencializando o momento, 
sem alterações de voz, nem gestos 
bicudos, ergueu-se, erguendo em 
si mesmo o navio inteiro : 

« Nesse caso, ala para diante». 
E pegou no boné! «Podem ir para 
cima», 

Sem uma palavra a mais, des- 
fez-se a sessão. Cada um a seu 
posto. 

O mocito da câmara, estabana- 
do, pulou pelas escadas acima, e 
largou à correr para a cozinha; 
de caminho, junto ao mastro gran- 
de, escorregou numa lona, bateu 
com a cabeça num bote e esmur- 
rou o nariz. 

O mar varria o convés. 


A 27 de Setembro, lê-se nas 
ocorrências de bordo: 

« Navegamos como acima mos- 
tra o diário, com vento fresco até 
às 6 horas e depois muito fresco 
que às 14 horas metemos de capa 
morta só com as gáveas baixas e 
velas do estae da proa; mar agita- 
do do N. W.. Atmostera e hori 
zontes com fortes trovoadas e 
chuva e vento. A's 18 horas abo- 
nançou mais, que largámos o tra- 
quete para assim ver se o navio 
aproava melhor ao mar e às 21 
horas largámos o belacho e gáveas 
altas. Avistamos uma barca pelo 
nosso estibordo, puchando para o 
norte, Sem mais». 

Páginas, páginas: vinte o nove 
dias, quarenta e cinco dias ( vento 
sudoeste fresco, horizontes claros, 
trovoada feia, fogos de San Telmo 
nos galopes dos mastros e nos 
laes das vergas), cinquenta e nove 
dias (vento noroeste, partiram-se 
os dois brandais do joanete da 
proa), sessenta e seis dias (vento 
bonançoso, mar chão, rumo sudo- 
este)—e «às sete horas avistou- 
-se pela proa o clarão do farol da 
Roca, que às 24 horas se via per- 
feitamente; de manhã vimos terra». 


Nessa madrugada, mão amiga 
e inquieta, redige, na capital, um 
telegrama: Adília à vista. 


E quando, horas depois, o la- 
cónico texto é lido e soluçado 
numa modesta saleta de uma casa 
térrea da vila ansiosa, ali se re- 
pete, com outro tom, a cena da 
câmars: são então as companhei- 
ras, são as filhas, são as mães que 
rodeiam a esposa do chefe de 
quem esperavam, dia por dia, en- 
cafuadas em sua dor, ou a voz do 
viver ou a notícia do luto para 
todo o sempre. Mas agora a fala 
é fala de todas à uma, agora é o 
alvoroço, são os incontidos cho- 
ros de alegria, são as correrias: «A 
que horas é o comboio? »; «corre 
muito meu filho, vai dizer à tua 
avó»; «levo o meu menino, levo, pois 
então? Chegamos a Lisboa às seis 
da manhã, vocemecê não vem? 
Tenho a roupinha toda pronta!» «O 
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meu sogro até vai ficar tolinho, já 
não esperava nada! Minha Nossa 
Senhora». 

E começaram a chegar os pa- 
rentes açodados e as amigas mais 
próximas. Chegavam e largavam, 
que era quase meio-dia: «que tenho 
o comerzinho ao lume»; «nem tive 
tempo de mudar de blusa »; «olha, 
logo à tarde venho cá com mais 
vagar», «até o senhor Capitão Pe- 
reira, coitadinho, que mal pode 
andar e mora lá tão longe, para 
Cimo de Vila, até esse veio com 
uma lágrima ao canto do olho». 

O negrume das ruas esvaiu-se, 
Já se falava alto por todos os can- 
tos. Na Rua Direita, por Espinhei- 
ro, na Fontoura, era uma cor- 
riola.,. Na Praça, os homens do 
ofício faziam conjecturas técnicas, 

O sino da matriz tinha outro 
sonido. Mes, nesse domingo, à 
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y E 
missa do dia, ninguém prestou 
atenção aos avisos do senhor 
Prior. O Senhor Jesus dos Nave- 
gantes, em seu altar, esse sim, 
pela tarde fora, acolheu as mais 
quentes lágrimas do mundo... 

O telegrama do capitão, entre- 
gue à última hora, antes du cor- 
reio fechar, dizia sómente: « Che- 
gámos bem ». 

E era quanto bastava. 


Anos passados, encontrei, ca- 
sualmente, o contra-mestre, Preso 
do reumático, sentado à soleira 
da sua porta de fora, alegrava-se 
numa réstea de sol; entretinha-se 
a cortar uma casqueira, talhando 
um barco para os netos que pati- 
nhavam numa poça da chuva. 

Saudei-o e não me tive que não 
lhe perguntasse: «fora realmente 
assim ? » 

- Franziu um pouco a testa. Sem. 
tiu-se que foi ao fundo da vida 
pescar o pequeno incidente. Tinha 
havido tantos e muito mais sérios! 
«Que sim, mas que tinha lá isso ? 
Olhe, tem tido, notícias do seu 
pai?» 

E mais nada. 


Ac homem que cumpre, que 
cumpre com simplicidade, que é 
a forma mais alta de cumprir, não 
lhe dá para rememorar façanhas, 
Nem elas exitem. Façanhas con- 
tam-nas os outros, 

E os homens do mar, experi- 
mentados, não são para descriti- 
vos. O dever, a faina, é-lhes con- 
substancial. À eles a vida, aos 
cronistas as crónicas. Histórias. 


. Duas páginas passadas, o diá- 
rio náutico recomeça, naturalmen- 
te: Derrota que, com favor de 
Deus, pretendo fazer deste porto 
de Lisboa, etc. 

E pronto! 


, João Lancha 
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O DVelódromo 
DO SANGALHOS 


1 


A Bairrada edénica, 
emcujas estradas se 
vêem formigueiros 


“"de cciclistas, existe 
a melhor equipa portuguesa 
de corredores de bicicleta e 
o gigante entre os «gigan- 
tes do pedal»: António Al- 
ves Barbosa. Simplesmente, 
falta um velódromo, aquele 
velódromo que toda a região 
dos pâmpanos, dos olivedos 
e dos pomares há muito de- 
seja com ardência, com vivis- 
simo empenho. 

A construção, pelo San- 
galhos Desporto Clube, desse 
tão necessário estádio, vem 
sendo anunciada, com certa 
frequência, nestes últimos 
anos. Infelizmente, nem sem- 
pre é curto o trajecto que 
vai dos anseios às concreti- 


zações... 

Numa das montras da ci- 
dade, foi agora exposto um 
anteprojecto, que se nos arr- 
tolha magnífico, do recinto 
desportivo bairradino. Subs- 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


FASE FINAL 
Galitos, 61 — Sanjoanense, 28 


crevem-no os conhecidos en- 
genheiros Briosa e Gala e 
Costa Lobo, avalistas segu- 
ros de que não foram minimi- 
zados os mais insignificantes 
pormenores. 

Como a notável colectivi- 
dade adquiriu já parcelas de 
terrenos e o anteprojecto é 


a realidade, poderá afir- 
mas que finalmente, al- 
guns passos foram' dados no 
melhor “rumo, no mais ade- 
quado sentido... De resto, a 
obra ou se faz agora — ou 
talvez não se faça nunca! 
Mas nada custa explicar ou 
justificar este: nosso ponto 
de vista... 


E' nos períodos de eufo- 
ria, provocados pelo esforço 
vitorioso dos atletas, que se 
tornam fãcilmente possíveis 
as grandes obras materiais. 
Se os praticantes não bri- 
lham intensamente, não con- 
seguem içar a bandeira do 
clube de maneira a quase 
beijar os sóis, as multidões 


Encontro para esquecer... 


Jogo no Rinque do Parque, com 
razoável assistência. 

Arbitragem dupla de José Ma- 
tos e Olímpio Correia, 

Alinharam e marcaram: 

Galitos — Regala (2-0), Sp. iss 
ra 5 f. p. (2-1), Artur Fino 3 f. p. 
(3-11), Jeremias 3f. p. (3-15), José 
Fino 1 f. p. (7-15), Necas (0-2) e Fe- 
liciano. 

Sanjoanense — Nicolau 2 f. p., 
1 E.t.e D.(1-0), Tavares3f.p. el 
f. t. (2-2), Edmundo 4 f. p. (4-5), Ma- 
nuel 2f. p, 1 f.t.e D. (2-0), Ar- 
mando 4 f. p. (0-4), Palmares 3 f. p. 
(4-2), Augusto 1 f. p. (0-2) e Fer- 
reira, 

Ao intervalo, os aveirenses ven- 
ciam por 17-13, depois duma 1.º 
parte que não pode ter deixado 
saudades... Explicando: os san- 
joanenses, embora presentes a tem- 
po, só compareceram no recinto 
cerca de 50 minutos depois da ho- 
ra, e começaram a jogar ostensi- 
vamente para «perder por poucosa, 
retendo a bola, provocando o cho- 
que e a falta, no intuito de enervar 
e descontrolar o adversário. Dessa 
sua táctica resultaram as desclas- 
sificações de Nicolau e Manuel, 
por «discutirem» (?) com o árbitro, 
a meio do 1.º período;numa altura 
em que os Galitos venciam por 


11-53; mas resultou também o ener- 
vamento dos aveirenses, que, quan- 
do o Sanjoanense passou a jogar 
«o jogo pelo jogo », não consegui- 
ram evitar a recuperação. 

Após um intervalo reparador, 
os aveirenses embalaram para a vi- 
tória de modo irresistível, e os 
sanjoanenses tiveram que ceder, 
embora dessem réplica animosa. 

(Continua na pág. 6) 


Jornada 


Agora — ou nunca mais... 


encolhem os ombros, cessam 
os clamores, acabam por de- 
bandar em silêncio... 

As actuações da valorosa 
«cavalaria ligeira» do San- 
galhos, comandada por esse 
«filho querido da Vitória » 
que é Alves Barbosa, muito 
poderão, hoje por hoje, faci- 
litar a tarefa dos categoriza- 
dos dirigentes bairradinos. 
Daí, afirmarmos que soou a 
hora de corporizar tão legiti- 
mas aspirações da Bairrada, 
e, nem só da Bairrada, de 
todo o nosso Distrito. 

Do anteprojecto em refe- 
rência, podemos dar os ine- 
rentes tópicos: pista em be- 
tão com 250 metros; duas 
bancadas de cimento, sendo 
uma delas coberta, suscep- 
tíveis, ambas, de comporta- 
rem 1.500 espectadores; peão 

(Continua na pág. 6) 


A Associação de Andebol 


VAISERUMEFAÇCS'TO 
Breve diálogo com António Borrego, 
Presidente da Comissão Organizadora 


O andebol de sete, modalidade recheada de seduções, 
cativou rápidamente um largo número de desportistas aveirenses. 
Como se sabe, o Presidente da Federação, sr. José Fontes, 
no fito de incentivar, no Distrito, a prática do emotivo desporto, 


visitou Aveiro em Abril do ano 
findo. Electuada, sem perda 
de tempo, uma reunião de de- 
legodos dos vários clubes da 
cidade, uma outra se seguiu, 
à quol compareceram repre- 
sentantes de diversos colectivi- 
dades do Distrito. E, ao fim e 
ao cabo, nomeou-se uma Co- 
missão Instaladora da Ássocia- 
ção, constituída pelos srs. Antó- 
nio Borrego, do Clube dos Ga- 
litos, João da Graça Paula, do 
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Final 


jornada de emoção 


O Campeonato Distrital concluirá amanhã. A meta en- 


contra-se, portanto, a dois passos... 


Mas se os campeões 


foram achados com invulgar antecedência, os dois outros re- 
presentantes de Aveiro no Campeonato Nacional da III Divi- 
são só na derradeira jornada serão encontrados. E, como há 
nada menos de quatro pretendentes para duas vagas, temos 
de concluir que a ronda final se caracterizará por emoção 
da mais alta, em catadupas, transbordante... 


ANO SEGUNDO — N.º 67 


Avelro, 


4 do Janeiro do 1956 


Cinco anéis entrelaçados simbolizam, no distintivo olimpico, 
a fraternidade dos desportistas dos cinco continentes. 

Por que não há-de uma sólida compreensão estreitor os 
dezonove concelhos do nosso Distrito, de modo a que o seu 
emblema seja constituido por dezanove anéis? 


Cucujães - Pejão, Olivei- 
rense - Bei a-Mar, Feirense- 
- Lusitânia, Lamas- Arrifanen- 
se e A'gueda - Ovarense en- 
formam a jornada de amanhã. 
Nos píncaros ou pináculo da 
tabela acha-se o trio Beira- 
-Mar - Oliveirense - Feirense, 
Mas, a não ser a turma da 
capital do Distrito, noderão 
considerar-se seguras as gen- 
tes de Azeméis e da Feira? 
Os vareiros e os lamacenses 
ainda não descreram de, mer- 
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Des. de Migual Angelo 


— Secção dlilglda por JOÃO SARABANDO — 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Amitanende, 1— Beira-Mar, 1 


Muito individualismo e pouco «association » 


Campo de Arrifana. 
A'rbitro: Mário Garcia. 


Fiscais de linha: Eduardo de 
Jesus e Jorge Silva. 


Arrifanense — Amadeu; Ma- 
riano e Quirino; Astor, Oliveira e 
Castro; Armando, Justino, Gior- 
dano, Adriano e Fernando. 

Beira-Mar — Carolino; Lopes 
e Oliveira; Valente, Virgílio e Au- 
leta; Liberal, Calicchio, Passos, 
Bello e Leite da Costa, 

Ao intervalo: 0-0. 

Os visitados foram os primei- 
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Evocação 


Grande jogador de futebol, grande dirigente e, so- 
bretudo, grande jornalista, Alberto Valente não morreu 
nem morrerá — vive em perenidade no coração dos seus 
amigos e dos seus admiradores. 

A Costa Verde pode orgulhar-se de ser um viveiro 
de campeões. E campeões, em desporto, não devem ser 
apenas considerados os heróis das pistas mas quantos, 
tanta vez anônimamente, nesses bastidores que são as 
secretarias, lutam até o sacrifício, orientando desvelada- 
mente uma obra ou amparando, com saber, um punhado 
de atletas e treinadores... 

Alberto Valente é um dos nomes imperecíveis de 
Espinho e do nosso Distrito. Ficará mesmo como paro- 
digma de cpreciável valor futebolístico, de bem-querer a 
uma Causo, de perseveronça, de companheirismo, de 
elegância moral e mental, Reunindo predicados de toda 
a ordem, não se lhe descortinava um defeito... 

Abandonasse o jornalismo desportivo e não deixarid 
de ser, se quisesse, um notável jornalista. Espírito 
cintilante, observador argulo e comentador primoroso, 
redigia odmirâvelmente. Preferindo manter-se fiel à 
modalidade que o «enloilou» — o futebol — a sua cola- 
boração no trissemanário «A Bola», jornal de ca- 
tegoria indiscutível em qualquer país da Europa, 
ganhou, rápidamente, enorme audiência. 

Cedo, muito cedo, a 
Morte o espreitou. Cobar- 
demente! —a ele que era 
uma personificação da leal- 
dade. Mas a Morte, ape- 
sar do seu domínio infinito, 
nada pode contra uma 
coisa, uma coisa «doce- 
“amarga » que se chama 
saudade... 

Alberto Valente con 
tinua a viver, efectivamen” 
te, ano após ano, mês 
após mês, dia opós dia, no 
conchego do nosso cora- 
ção, ao colo das nossas 
almas. 


Ex;>º St, 


AVEIRO 


João Sarabando 


